
Tipo de RelatórioRELATÓRIO DE ATENDIMENTO PRÉ-HOSPITALAR
Número do Registro 2018-042065709-001
Natureza Principal (V01007) VITIMA COM DISPNEIA (FALTA DE AR) -
Alvo do Evento Não Informado
Data/Hora do Fato / início da Atividade 20/09/2018 11:29
Endereço do Fato / Atividade RUA EUGENIO MOREIRA MOTA No. 135, VILA SION II - MONTES
CLAROS / MG
Digitador 1527456 - ANDERSON PINHEIRO NEVES / BM
Relator da Ocorrência 1527456 - ANDERSON PINHEIRO NEVES / BM
Viatura BM - OPQ8501
Equipe
Nome Cargo/Unidade
ANDERSON PINHEIRO NEVES 3 SARGENTO / 7BBM/1CIA/1PEL (MONTES CLAROS)
PABLO EUGENIO VIEIRA DE SOUSACABO / 7BBM/1CIA/1PEL (MONTES CLAROS)
CHARLIE EDUARDO SILVA DURAES CABO / 7BBM/1CIA/1PEL (MONTES CLAROS)
Envolvidos
Nome: ALEX APARECIDO SOUZA RODRIGUES
Envolvimento: TESTEMUNHA DA AÇÃO DOS POLICIAIS/BOMBEIROS
Data de Nascimento: 26/11/1985 Idade Aparente: 32
Naturalidade/ UF: MONTES CLAROS/ MG
Cútis: PARDA
Nome da mãe: JESUSLENA SOUZA RODRIGUES
Nome do pai: JUSTINO RODRIGUES DOS SANTOS
Documento de Identificação: CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL - 13104337
Nome: DARCY RIBEIRO SOBRAL
Envolvimento: VITIMA
Data de Nascimento: 17/08/1938 Idade Aparente: 80
Naturalidade/ UF: PATIS/ MG
Endereço: EUGENIO MOREIRA MOTA N°135
BAIRRO VILA SION II
MONTES CLAROS/MG - BRASIL
Cútis: PARDA
Nome da mãe: JOANA RUMAO DIAS
Nome do pai: JOAO EVANGELISTA RIBEIRO SOBRAL
Documento de Identificação: CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL - 8613783
Nome: MARIA JOSE RIBEIRO SOBRAL VERSIANE
Envolvimento: TESTEMUNHA QUE PRESENCIOU OS FATOS
Data de Nascimento: 16/12/1967 Idade Aparente: 50
Naturalidade/ UF: PATIS/ MG
Cútis: PARDA
Nome da mãe: VITALINA BATISTA DE OLIVEIRA SOBRAL
Nome do pai: DARCY RIBEIRO SOBRAL
Documento de Identificação: CARTEIRA DE IDENTIDADE CIVIL - 4736115
Unidade Responsável pelo Registro 7BBM/1CIA/1PEL (MONTES CLAROS) - MONTES CLAROS
Unidades de Destino
Nome Órgão
7BBM/1CIA/1PEL (MONTES CLAROS) CORPO DE BOMBEIROS MILITAR
Anexos
Histórico
ACIONADOS VIA CENTRO DE COMUNICAÇÕES, DESLOCAMOS ATÉ O ENDEREÇO RELACIONADO A ESTE
RELATÓRIO PARA ATENDIMENTO DE OCORRÊNCIA DE RESGATE. NO LOCAL, CONSTATAMOS SE
TRATAR DE UM IDOSO COM UMA DOENÇA CRÔNICA EM FASE TERMINAL QUE SE QUEIXAVA DE
FALTA DE AR. APÓS AVALIAÇÃO DO PACIENTE, MONITORAMOS SEUS SINAIS VITAIS, QUE SE
ENCONTRAVAM TODOS DENTRO DA NORMALIDADE, E PASSAMOS A SITUAÇÃO PARA A FAMÍLIA, E A
MESMA OPTOU PELA NÃO CONDUÇÃO DO IDOSO ATÉ O HOSPITAL, ALEGANDO O RISCO DE INFECÇÃO
HOSPITALAR, FATO JÁ ORIENTADO PELO MÉDICO DA VÍTIMA AOS FAMILIARES. DIANTE DO FATO,
ORIENTAMOS OS FAMILIARES QUANTO AOS PROCEDIMENTOS PREVISTOS, E NOS COLOCAMOS A



DISPOSIÇÃO PARA QUALQUER POSSÍVEL NOVO ATENDIMENTO. AO FINAL, RETORNAMOS AO SÉTIMO
BATALHÃO SEM ALTERAÇÃO.


